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Resumo 
 

Carvalho,Taíse Monique de Oliveira; Campos, Tácio Mauro Pereira de; Antunes, 
Franklin dos Santos. Efeitos de um licor cáustico na resistência ao 
cisalhamento de um solo residual de sienito em um coluvionar 
indeformados. Rio de Janeiro, 2006. 167p. Dissertação de Mestrado - 
Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

Neste trabalho se estuda a influência de um fluido alcalino na resistência 

ao cisalhamento de dois solos provenientes de Poços de Caldas-MG, sendo um 

deles um solo residual jovem de sienito e o outro um colúvio. Para tanto, 

elaborou-se um programa experimental que consistiu na execução de ensaios 

triaxiais CIU (solo residual jovem) e de cisalhamento direto (solo coluvionar), 

tanto com os solos no estado natural como contaminados. A contaminação dos 

solos se deu pela substituição total ou parcial do fluido intersticial por um licor 

cáustico, resíduo proveniente do processo do beneficiamento da bauxita. 

Ensaios de caracterização física, química e mineralógica, com os solos em 

ambos os estados, foram realizados com o intuito de auxiliar na análise dos 

resultados dos ensaios de resistência. Os resultados obtidos mostraram que os 

solos são suscetíveis à ação do licor, notando-se um decréscimo dos parâmetros 

de resistência. 

 

Palavras-chave 
Resistência ao cisalhamento, licor cáustico, solo residual, solo coluvionar 
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Abstract 
 
Carvalho,Taíse Monique de Oliveira; de Campos, Tácio Mauro Pereira (advisor); 
Antunes, Franklin dos Santos (advisor). Effects of a caustic liqueur on the 
shear strength of a sienitic residual soil and a colluvium, undeformed. Rio 
de Janeiro, 2006. 167p. MSc. Dissertation – Department of Civil Engineering, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

This work presents a study concerning the influence of an alkaline fluid in 

the shear strength of two soils originating from Poços de Caldas-MG, which one 

of them is a sienitic residual and the other a colluvium. For that, it was elaborated 

an experimental program consisting of the execution of CIU triaxial (residual soil) 

and direct shear (colluvium) tests. The tests were performed with the soils in the 

natural and contaminated states.  The soils were contaminated through total or 

partial substitution of the pore fluids for a caustic liqueur, a residue originating 

from alumina production process. In order to provide better support for the 

analysis of strength tests results, it were performed physical, chemistry and 

mineralogical characterization tests, with the soils in both states. The 

experimental program results have shown that the liqueur causes loss of strength 

in both soils. 

 

 

Keywords 
Shear strength, caustic liqueur, residual soil, colluvium 
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